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Adesão a planos de saúde sem controle de preço da ANS cresce 63% em 6 anos

Por Wanderley Preite Sobrinho

Em 2015, Renato Assad, que hoje tem 62 anos, foi convencido por um corretor a contratar um
plano de saúde para ele, esposa e filha, em vez de optar por convênios individuais ou familiares,
então “indisponíveis”. Um dos argumentos era o preço. Ele contratou o plano, mas em quatro anos
o valor do boleto era tão alto que ele teve que recorrer à Justiça.

Assad e a família haviam aderido ao que os escritórios de advocacia e pesquisadores de saúde
coletiva chamam de “falsos planos coletivos”, ou “pejotinha”, uma modalidade que cresceu 63%
em seis anos: passou de 3,3 milhões para 5,4 milhões de clientes entre abril de 2014 e abril de
2020. O dado é parte de uma pesquisa produzida pelo Grupo de Estudos sobre Planos de Saúde da
Faculdade de Medicina da USP.

Leia aqui na íntegra.

Fonte: UOL, em 27.01.2021
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https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2021/01/27/planos-de-saude-mensalidade-reajuste-falsos-planos-coletivos-usp-ans.htm#:~:text=Sa%C3%BAde-,Ades%C3%A3o%20a%20planos%20de%20sa%C3%BAde%20sem%20controle%20de%20pre%C3%A7o,cresce%2063%25%20em%206%20anos&text=Em%202015%2C%20Renato%20Assad%2C%20que,familiares%2C%20ent%C3%A3o%20%22indispon%C3%ADveis%22.
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